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			01. INTRODUÇÃO


			Quando me aposentei me dediquei à leitura. E percebi que a leitura leva a pessoa a escrever. 


			Como é natural a quem lê, analisar e escrever criticamente, assim aconteceu comigo. Passei a analisar a nova realidade a viver depois de me aposentar, mostrando os erros da sociedade vistos e vividos como seminarista e como advogado.


			Daí nada mais propício a fazer emergir novo escritor sobre assunto novo.


			Aí veio o estudo da Bíblia onde estão orientações para formar leis, a partir da lei de talião, na área criminal, e muitas leis de natureza civil. 


			Nos primeiros escritos eu primei em criticar erros, como meio de expressar o que dormitava em meu subconsciente, e que me causaram traumas os mais diversos.


			Então constatei no meu consciente que erros acontecem em toda atividade de que faz parte o ser humano. 


			Logo percebi que a crítica geralmente é desagradável e causa antipatia. 


			Em razão dessa percepção, optei por mostrar os erros como realidades inevitáveis. E busquei saná­-los, a partir de mim mesmo, ao invés de criticar aqueles que os pra-ticam. 


			Com essa estratégia entendi que poderia tornar simpática a atividade de escrever, levando a outrem a satisfação de adquirir novos conhecimentos, e vivenciar a felicidade de se conhecer a si mesmo.


			Já ouvi dizer que os gênios da humanidade não usaram nem dez por cento de sua inteligência; e que as pessoas comuns não chegam a usar cinco por cento.


			Então procuro mostrar que existe a possibilidade de a pessoa usar sua inteligência em proporções muito maiores do que a usada até aqui, desde que ela se conheça. 


			E dou o primeiro passo, iniciando o estudo do ser humano em sua integridade, incluindo o Espírito, pois até agora só foi estudado em corpo e alma.


			Através da Espiritologia humana se estudará o ser humano completo, inclusive o Espírito que dele faz parte.


			Convoco então as pessoas a estudar a si mesmas como meio de destacar os próprios valores. Pois quando a pessoa conhece a si mesma percebe que existe em si energia divina.


			Nos capítulos seguintes se verá essa realidade.


			O HOMEM É UMA 


			COMPOSIÇÃO EM QUE SE 


			UNIU MATÉRIA, VIDA, ALMA


			E ESPÍRITO FORMANDO UM


			SER COMPLEXO QUE É O


			SER HUMANO


		


	

		

			02. REINOS DA NATUREZA


			Observando a natureza nós percebemos que existem seres sem vida, que são matéria e formam o reino mineral; seres com matéria e vida que formam o reino vegetal, e seres com matéria, vida e alma que formam o reino animal. 


			Vemos que os seres do reino animal se dividem em animais irracionais e animais racionais, porque todos têm alma, enquanto o racional tem alma e Espírito. 


			Percebe­-se uma crescente evolutiva nos seres, onde a matéria sem vida adquire vida, constituindo o vegetal; a matéria com vida adquire alma formando o animal; e a matéria com vida e com alma que adquire Espírito, dando origem ao ser humano.


			A história da criação destes seres é contada por Moisés, no Genesis, primeiro livro da Bíblia.


			Segundo o que está escrito no livro Gênesis, tudo teve origem na ação de Deus, que é Espírito. E se entendendo que Espírito é energia sobrenatural, se pode concluir que tudo se originou da energia.


			Assim há de se entender que a matéria se originou da energia sobrenatural que é de Deus, o ser, Aquele que é.


			Até aqui é o que se conseguiu conhecer sobre a origem da matéria e da vida na matéria. Ou seja, o que se conheceu até aqui só encontrou explicação na não­-matéria, no Espírito, que é energia.


			Os gênios da humanidade conseguiram descobrir muitas coisas diferentes nos seres, até mesmo a energia em forma de flashes de luz nas partículas dos átomos. Mas não conseguiram explicar esta energia luminar. Em razão disso, Einstein chegou a expressar: “Por trás de tudo isso deve haver algo que ainda não se conseguiu explicar.”


			Nesse “Por trás de tudo” a que se referiu Einstein, se vislumbra a existência do Espírito, energia de Deus.


			Dessa forma, não se pode menosprezar nem desprezar a inspiração de Deus a Moisés, para escrever a respeito da Criação, buscando mostrar que Deus está na origem de tudo.


			E se percebe que os homens, como seres inteligentes e possuidores de Espírito, a cada dia veem essa realidade­-verdade em novas descobertas. 


			Cabe então, a nós humanos, estudar­-nos através do Espírito, e chegar ao conhecimento de como tudo aconteceu.


			Este estudo pode acontecer a partir de escritos inspirados por Deus a alguns espiritualistas, segundo está escrito na Bíblia, e conforme têm demonstrado os cientistas. 


			Levando­-se em conta o entendimento religioso, tudo teve origem na Criação em que Deus agiu, como se mostra na tradução da Bíblia, onde se diz ser o Espírito energia: “e a força ativa de Deus movia­-se por cima da superfície das águas”. (Gn 1, 2 – Tradução do Novo Mundo das Escrituras Sagradas).


			Percebe­-se que, sendo o Espírito força ativa de Deus, foi através do Espírito que Deus agiu. 


			Não se pode considerar que esta história seja real no que concerne à forma como tudo aconteceu, mas é o que existe de melhor, e de mais antigo, em escrita a respeito do assunto. 


			O mundo científico vem fazendo estudos a esse respeito, e tem criado muitas hipóteses no sentido de entender como tudo realmente aconteceu, para chegar à forma em que se encontra a natureza, na atualidade.


			E a cada dia novas teses e novas hipóteses surgem com explicações o mais liberais e inovadas possível, a depender da evolução do conhecimento, dos meios de estudo e do desenvolvimento da capacidade do ser humano.


			Apesar dessas nuanças, se tem um estudo que começa da matéria sem vida, passando pela matéria com vida, pela matéria com vida e alma que lhe dá atividade, e chega­-se à matéria com vida, com alma e com Espírito, atingindo o reino da não­-matéria, que é o reino espiritual ou reino de Deus.


			Nesta ascensão existencial está o homem como elemento de ligação entre a matéria e a não­-matéria, o que mostra a complexidade do ser humano.


			Percebe­-se na natureza uma realidade crescente, que vai da matéria sem vida até um ser superior, Deus. Ou decrescente, que vem de Deus até a matéria.


			Como acabamos de ver, o primeiro ser conhecido é a matéria sem vida. A seguir vem a vida, que é energia vital, um princípio de não­-matéria com existência na matéria, dando origem ao vegetal; depois vem a vida animada junto a matéria vida, que dá origem ao animal. E a seguir vem a vida animada acrescentada de Espírito, que é o ser humano.


			Aí dá para se concluir que tudo teve origem no Espírito, que é energia.


			Essa energia primária existe na matéria, como estudado pelos cientistas físicos, e em todos os seres da não­-matéria, como mostrado em estudos religiosos. 


			Nós sabemos que existem várias espécies de energia, que lembro cinco tipos: energia centrípeta, a do ímã; energia centrífuga, a do veículo quando faz uma curva; energia elétrica, de onde vem a luz; energia vital que dá origem ao vegetal e ao animal; e energia sobrenatural, que é o Espírito, onde está o princípio e o fim de tudo, que é Deus.


			As energias centrípeta e centrífuga estão originariamente na constituição dos átomos e das células, quando se formam os corpos materiais, onde a energia centrípeta contribui para unir células e formar corpos materiais, e a energia centrífuga que contribui para afastar corpos na constituição do universo.


			A energia vital dá origem aos seres vivos, a começar do vegetal e chegar ao animal; onde o vegetal tem a capacidade de desenvolver, produzir e reproduzir­-se. 


			Entre a energia vital do vegetal e a do ser animado entra um novo ser que é a alma, dando origem ao animal, que se divide em animal irracional e animal racional. 


			Esse novo ser, a alma, é algo mais do que energia, porque dá ânimo ao ser inanimado, que passa a sentir, movimentar­-se, ter vontade e ter inteligência.


			A este ser animado foi acrescido Espírito, que é energia superior à energia vital, dando origem ao animal racional. 


			O animal racional sente, movimenta­-se, tem vontade, tem inteligência, pensa, entende, raciocina e cria, usando elementos existentes na natureza, onde o homem está sempre a fazer novas descobertas. 


			Percebe­-se que à matéria com vida, a que foi acrescido ânimo através da alma, (que é um ser misto de matéria e não­-matéria), foi acrescentado Espírito, através do sopro de Deus, por ocasião da Criação, formando o ser humano.


			Assim vemos que o ser humano é uma composição em que se uniu matéria, vida, alma e Espírito, constituindo um ser complexo, participante do reino da matéria e do reino da não­-matéria. 


			No reino mineral, que é o reino da matéria, se estuda a matéria sem vida, onde se constata que matéria é substância extensa, indivisível e impenetrável que afeta os sentidos.


			A matéria é constituída de átomos, que são formados de elétrons e nêutrons, os quais têm energia própria, energia natural. E esta energia é estudada pela física quântica, teoria que tenta mostrar que a matéria tem origem na não­-matéria. 


			Então nós podemos imaginar que tudo começa na não­-matéria, energia sobrenatural, e termina na matéria com energia natural. 


			Assim se percebe que este estudo que estou fazendo se inicia na matéria originada de energia, para terminar na não­-matéria que é energia. 


			Partimos da matéria sem vida, mas com energia, para percorrer todo círculo da Criação, e atingir o Criador, onde se encontra o princípio e o fim de tudo, Deus.


			No reino vegetal se estuda a matéria com vida, onde se percebe que vida é energia natural na matéria inerte, que adquire capacidade de produzir e reproduzir­-se. 


			A esta vida vegetal implantada na matéria inerte foi acrescentada a alma, dando origem ao animal, que é matéria com vida, sensibilidade e atividade, com capacidade de reproduzir­-se, movimentar­-se e sentir, constituindo o reino animal.


			No ser com vida animada foi implantada energia superior, o Espírito, formando o homem, animal com vida, sensibilidade, atividade, e capacidade de produzir, reproduzir­-se, movimentar­-se, sentir, pensar, raciocinar, entender e compreender, que é onde e quando se justifica o reino animal se dividir em animal irracional e animal racional. 


			Esta engenharia constitutiva dos diversos reinos pode ser percebida quando se verifica que Deus chamou da terra e das águas, seres vivos, quando disse: “Produza a terra plantas, ervas que contenham semente e árvores frutíferas que deem fruto segundo a sua espécie e o fruto contenha a sua semente”; (Gn 1, 11); “Pululem as águas de uma multidão de seres vivos, e voem aves sobre a terra, debaixo do firmamento do céu.” (Gn 1, 20) e, “Produza a terra seres vivos segundo a sua espécie: animais domésticos, répteis e animais selvagens segundo a sua espécie”. (Gn 1, 24). 


			Depois de Deus evidenciar que na terra e na água existia princípio de vida, usou o barro da terra onde havia germe de vida vegetal e de vida animada, e formou o corpo do homem, a que soprou sua energia, Espírito, tornando aquela composição um ser vivente com dupla natureza, física e espiritual, natural e sobrenatural.


			É necessário que se estude essa composição feita por Deus para compreender o ser humano.


			Para fazer esse estudo é inevitável que se veja a história da origem do homem de que temos conhecimento por meio da escrita de cunho religioso, contada na Bíblia, onde está escrito:


			“O Senhor Deus formou, pois, o homem do barro da terra, e inspirou­-lhe nas narinas o sopro da vida, e o homem se tornou um ser vivente”. (Gn 2, 7).


			Diante de tudo isso nós temos de observar um fato, no mínimo estranho: a história do povo judeu, contada na Bíblia, que envolve Deus, é posta em dúvida; enquanto a História Geral, que trata de outros povos, que não envolve Deus, é tida como verdadeira.


			Nós temos de convir que os povos judeus e não judeus, são todos seres humanos; e vieram da mesma origem. E, se houve separação de uns e outros desses povos, milhares ou milhões de anos depois da Criação, a separação do povo judeu desses outros povos aconteceu a começar de Abraão.


			Então, todo ser humano tem Espírito, seja ele judeu, cristão, islâmico ou ateu; foi ser humano tem Espírito.


			Sendo assim, eu parto do princípio de que o Espírito está na formação do homem, desde sua origem, por ser o homem matéria que recebeu energia vital, matéria com vida que recebeu alma, e matéria com vida e alma que recebeu energia divina que é Espírito. 


			Mas, para tanto, se há de considerar Espírito como sendo energia e não como ser autônomo com existência própria.


			Se não se considerar Espírito como sendo energia, mas como sendo pessoa ou indivíduo com autonomia existencial, não é possível pensar que Ele esteja na origem de tudo nem na formação do homem, porque, nesse caso, se trataria de criatura, e não de energia coeterna de Deus.


			Ao criar o homem com alma que tem vontade, e com Espírito para pensar, entender e raciocinar, Deus lhe atribuiu responsabilidades, como estar escrito:


			“Deus criou o homem à sua imagem; criou­-o à imagem de Deus, criou o homem e a mulher. Deus os abençoou: frutificai – disse ele – e multiplicai­-vos, enchei a terra e submetei­-a. Dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os animais que se arrastam sobre a terra”. (Gn 1, 27 e 28).


			Através do tempo, o homem se desenvolveu materialmente, com a invenção de instrumentos para facilitar suas atividades no manejo da terra; intelectualmente, organizando atividades para melhorar a sobrevivência pessoal e grupal; e espiritualmente, para se proteger contra fenômenos da natureza e contra ações e reações de seu próprio organismo.


			Essas capacidades próprias do homem, ele as denominou de racionalidade, que é ser inteligente, racionar, pensar, entender, inventar e criar.


			Isto lhe possibilitou administrar e submeter os demais seres criados, baseado na orientação do Criador.


			Pela vida racional do homem se pode vislumbrar o Espírito existente nele.


			E podemos conceituar Espírito como energia sobrena-tural própria do ser supremo, Deus.


			A racionalidade encontra explicação e razão de ser no Espírito.


			Pelo conhecimento do Espírito que faz parte do homem se poderá fazer estudo sobre o reino espiritual.


			Por isso, eu decidi estudar o Espírito que existe em mim  e em todo ser humano, dando início à ciência da Espiri-tologia. 


			Pois, sem Espírito o ser humano se igualaria ao bruto, por lhe faltar espiritualidade. E, sem espiritualidade, não existiria racionalidade na pessoa.


			Assim percebo que o homem só vai encontrar explicação para tudo que existe quando chegar a entender que só através do estudo do Espírito se consegue captar o princípio de como tudo começou no universo da matéria e da não­-matéria.


			E, tratando­-se do universo da não­-matéria ou reino sobrenatural, se percebe que sendo o Criador Espírito, os outros seres do universo da não­-matéria não são Espírito, por terem sido criados, ou seja, por serem criaturas. 


			No reino espiritual se encontra o Espírito e seres assemelhados a Ele. Daí a necessidade de se fazerem distinções entre seres da não­-matéria, para poder tentar compreender esse reino.


			As criaturas existentes no reino sobrenatural, segundo informam as religiões, são os anjos, que não são Espírito nem têm Espírito.


			E sendo Deus o único Espírito, todo outro ser que foi criado não é Espírito. 


			Observando os seres a que se tem dado o nome de Espírito, percebe­-se que eles são criaturas, que têm nomes, como anjo e alma. E devem ser tratadas e estudadas com seus nomes e características próprias.


			 Em sendo assim, ou se parte desse entendimento para estudar o Espírito existente no ser humano, ou se passa a vida enveredando por vias duvidosas e enganosas, e nunca se chega a lugar nenhum, não só em relação ao estudo do Espírito no homem, mas em relação a qualquer estudo.


			Têm­-se então de partir do entendimento de que só o Criador é Espírito, e nenhuma criatura é Espírito.


			O ser com vida, com movimento, com vontade, e com instintos, caracteriza o animal irracional, o bruto. E o ser com vontade e com instintos acrescidos da capacidade de pensar, de raciocinar, de entender e de compreender caracteriza o ser humano, pelo fato de ele ter Espírito.


			O grande problema está no fato de que nunca se ouve falar de Espírito em pessoa viva. Só se fala em Espírito da pessoa depois que ela morre.


			Daí se percebe que o estudo que tem sido feito do ser humano não é completo. Porque ele tem Espírito e nunca se estudou este Espírito existente no ser humano durante a vida deste ser humano. 


			Diante de tal realidade, temos de chamar a atenção para o fato de que as pessoas procurem se conhecer, estudando­-se na sua composição completa, que é corpo, vida, alma e Espírito, e utilizem o Espírito existente em si, e desfrutem de suas benesses, enquanto elas estão com vida, na Terra.


			Aqui podemos lembrar a lição de Sócrates que disse: “Conhece­-te a ti mesmo.” 


			Em razão disso estou me dedicando a este estudo de modo prático, postando tais ideias no papel, porque acredito nelas, e admito aquilo que afirma Augusto Cury:


			“A ciência nasce no terreno das controvérsias, não das certezas; no campo das dúvidas, não das respostas”. (Augusto Cury, O Homem Mais Feliz do Mundo, p. 226).


			“Quem é infiel ao que acredita tem uma dívida com a própria consciência”. (Obra citada. p. 277).


			Para estudar o Espírito, é imprescindível fazer distinções entre seres criados no reino da natureza física e seres criados no reino da natureza espiritual, sob pena de, misturando uns com outros, se continuar no caos. Além disso se há de estudar o ser não criado, o Criador.


			Há de se convir que, toda pessoa consciente da existência do Espírito em si mesma, pode raciocinar, pensar, entender e ter fé. 


			Basta que a pessoa queira, e busque encontrar em si aquele Algo próprio do ser humano, que é o Espírito, para se convencer dessa realidade. 


			Aliás, a principal condição para se proceder estudo de qualquer natureza é fazer distinção entre os seres estudados.


			Estudar um ser com nome que denomina diversos seres, não é possível, como é o caso de se estudar Espírito, sem fazer a diferença entre Espírito, alma, anjo, demônio e Deus, que são conhecidos todos sob a mesma denominação de Espírito. 


			Temos de partir do princípio de que Espírito é único e é energia de Deus, que é o Criador; e que todos os seres criados são criaturas.


			O Espírito é único e coeterno com Deus, que é o Criador de tudo que existe, enquanto almas, anjos e demônios são criaturas, que são muitos e diversificados.


			Ao criar o homem com alma a quem deu Espírito, Deus lhe deu o direito à liberdade de querer ou não querer, e a capacidade de pensar e compreender, como está escrito:


			“No princípio Deus criou o homem, e o entregou ao seu próprio juízo; deu­-lhe ainda os mandamentos e os preceitos. Se quiseres guardar os mandamentos, e praticar sempre fielmente o que é agradável (a Deus), eles te guardarão. Ele pôs diante de ti a água e o fogo: estende a mão para aquilo que desejares. A vida e a morte, o bem e o mal estão diante do homem; o que ele escolher, isso lhe será dado”. (Eclo 15, 14 a 18).


			Para se conseguir entender isso tem de se adotar a racionalidade, a lógica e o bom senso, como início de estudo. 


			Pois a racionalidade só encontra razão de ser no Espírito; como também a lógica e o bom senso só existem em pessoa consciente e convivente com o Espírito. 


			Desse modo, procurando pensar e querendo ser verdadeiro, se percebe e se reconhece que Espírito só existe um. Este um e único Espírito é de Deus que é Espírito e fonte dessa energia. E o único ser que tem Espírito, fora Deus, é o ser humano.


		


	

		

			O HOMEM PERTENCE


			A DUPLO REINO MATERIAL 


			E ESPIRITUAL


		


	

		

			03. REINO ESPIRITUAL


			No capítulo anterior eu me referi aos reinos da natureza física, no que tange a mineral, vegetal e animal, e mostrei o reino animal dividido em animal irracional e animal racional.


			No animal racional foi observada a presença do Espírito, que pertence ao reino Espiritual.


			Um dos maiores desejos dos seres humanos é participar do reino espiritual, que é o reino de Deus. Conforme se pode observar, diariamente, milhões de pessoas pedem que venha o reino de Deus, quando dizem: “Pai nosso, que estais no céu, venha a nós o vosso reino”, oração ensinada por Jesus Cristo.


			Se o reino espiritual é o reino de Deus, e o homem deseja este reino, conclui­-se que, conhecer Deus não é uma questão de curiosidade científica ou de exibição pessoal, mas uma necessidade almejada por todas as pessoas que pensam. 


			Sendo assim, estudar Deus, que é Espírito, e é o mesmo que toda pessoa possui, é o melhor empreendimento intelectual que poderá ser feito pelo homem. Porque, pelo Espírito que existe no homem se pode estudar Deus.


			O estudo do ser humano como um todo, incluindo o Espírito, faz com que o homem se conheça a si mesmo e os outros. Desse modo se cria possibilidade de entendimento entre as pessoas. Pois, quem conhece sabe como tratar aquilo que conhece.


			Sócrates, o mais destacado filósofo da antiguidade, em resposta à pergunta de um de seus alunos a respeito do que seria importante a ser estudado, ele respondeu: “Conhece­-te a ti mesmo.


			Isto foi dito por Sócrates, cerca de quatrocentos anos antes de Jesus Cristo, quando ainda se falava em amor ao estudo como início da filosofia, amor à ciência. Pois filo em grego significa amor e sofia significa saber; e filosofia era entendida como amor ao saber. 


			Com aquela chamada de atenção de Sócrates a seus alunos, ele quis dizer que se a pessoa conhece a si mesma poderá alcançar profundeza no conhecimento e viver com sabedoria.


			 Não é possível afirmar se Sócrates tinha conhecimento da existência de Espírito na pessoa, para se manifestar dessa maneira. Mas, que ele intuía muito longe em relação ao conhecimento, isto foi sempre verificado pela maioria dos estudiosos. 


			É de se supor que Sócrates, como muitos outros estudiosos de sua época, já percebia a existência de Espírito no ser humano; no entanto, não conseguiam expressar um entendimento a respeito do que seria Espírito. 


			Analisando e observando as coisas é possível perceber que a origem do homem não é outra, senão Deus, criador de tudo. 


			Eu acredito que conhecendo o ser humano em sua plenitude, corpo, vida, alma e Espírito, se terá possibilidade de conhecer Deus um pouco melhor do que se tem conseguido até agora, em razão de o homem ser semelhante a Deus, por ter Espírito.


			Assim entendo, porque está escrito:


			“Então Deus disse: ‘Façamos o homem à nossa imagem e semelhança. Que ele reine sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais domésticos e sobre toda a terra e sobre todos os répteis que se arrastam sobre a terra. Deus criou o homem à sua imagem; criou­-o à imagem de Deus; criou o homem e a mulher” (Gn 1, 26 e 27). 


			Baseado na convicção de que o homem tem semelhança com Deus, e que esta semelhança existe em razão do Espírito que é de Deus e foi dado ao homem, procurei estudar esse Espírito.


			Ora, se o Espírito que existe no homem é o mesmo Espírito de Deus, dá para se acreditar que, conhecendo esse Espírito o homem conhecerá melhor a si mesmo, e melhorará o conhecimento a respeito de Deus.


			A partir do estudo do ser humano em todos os elementos que o compõem, que são corpo, vida, alma e Espírito, acredito que é possível chegar a uma razoável busca do conhecimento de Deus, por meio do Espírito, que é de Deus e está no homem.


			Se o homem foi criado por Deus, e dele recebeu Espírito, conhecendo­-se este homem com a inclusão do Espírito, se poderá conhecer um pouco mais de Deus.


			Eu afirmo isso porque temos de entender que só é possível pensar em semelhança do homem com Deus se for em razão do Espírito existente em ambos. 


			Pois Deus é Espírito e o homem é matéria. Sendo assim, só em razão da matéria não seria possível haver semelhança entre o homem e Deus.


			Pelos ensinamentos que temos tido até aqui, se faz questão de mostrar que o homem quando está vivo não tem Espírito, mas só tem alma. E se estudou a alma do homem através da Psicologia. Mas não se estudou o Espírito nele existente. 
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